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O presente trabalho de iniciação científica versa 

sobre a Paleopalinologia da Formação Entre-Córregos 

da Bacia de Aiuruoca, no sudeste do Estado de Minas 

Gerais. O estudo está em desenvolvimento com amos-

tras coletadas em diversas campanhas. As amostras 

foram processadas quimicamente para extração dos 

palinomorfos e montagem das lâminas para leitura ao 

microscópio óptico. Com base na identificação dos 

palinomorfos presentes foi possível reconhecer a pa-

linoflora que existia nessa área, durante a época de 

deposição, cuja idade permanece Eoceno-Oligoceno, 

já que não foram encontradas formas guias que au-

xiliassem na separação dessas idades. Foi consta-

tada uma grande diversidade de palinomorfos, entre 

os quais destacam-se: fungos, algas (Botryococcus), 

esporos de briófitas, como Sphagnum e Phaeoce-

ros (Baculatisporites), pteridófitas (Laevigatosporites 

ovatus, Gleichenidites sp., Polypodiaceosporites po-

toniei, Retitriletes sp., Verrucatosporites usmensis e 

Cyatheacidites sp.,entre outras), grãos de pólen de 

gimnospermas, como Podocarpidites (Podocarpus), 

Cedripites sp. (Cedrus), e de angiospermas, como 

Perfotricolpites digitatus (Convolvulaceae), Margo-

colporites vanwijhei (Caesalpiniaceae), Polyadopol-

lenites e Quadraplanus (Mimosaceae), Ilexpollenites 

(Ilex-Aquifoliaceae), Psilatricolporites operculatus 

(Alchornea - Euphorbiaceae), Ulmoideipites krempii 

(Ulmaceae), Perisyncolporites pokornyi (Malpighiace-

ae), Myrtaceidites (Myrtaceae), Proteacidites dehaani 

(Proteaceae), Compositoipollenites (Asteraceae), Gra-

minidites (Poaceae), Psilamonocolpites (Arecaceae), 

Bombacacidites (Bombacaceae), Psilatricolporites, 

Retitricolporites (Leguminosae diversas) e Echiperipo-

rites akanthos (angiospermae). Esses resultados mos-

traram que existia uma mata nas vizinhanças à bacia 

de sedimentação lacustre, além de vegetação rasteira 

que poderia ocupar as margens desse lago.

Projeto elaborado com o apoio do Programa Ins-

titucional de Iniciação Científica da Universidade Gua-

rulhos – PIBIC-UnG, (Rodada 01/2012).


